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sta, GATHARINA-Desterro .. Sabbadol 5 de Março de 1887 N. 12PROPRIEDAllE DE

MARTINHO JOSÉ CALLAOO E SILVA

s, Não serão restituidos o� auto-! morte vai mostrando que além- que tão gl riosament» viv-ra ;11 ran";lr:\ do VICIO com pala- iP'Ú,lI.IV;\'nll'nte á que ré.n em ou.

graphos, embora não publicados, I túmulo nada pód(� a maldade desde a queda ,I, "ubei l),J Tar-, VI'JS di' benevolenci«, .ouvia-se tiO'; pont-.s do iuiper io, é Slla.
----- -- ---- humana. qlllnlo. : da SU"\ bócca li perdão anteci- VI', nunca nos devemos esque-

As publicações inedictOl:iaes,de- Satisfaz o espírito o exame dos Duas, Sf'I,;1'; ,I)'l!-. rl'HIl as! pado dos :'C!I'i algozes. CI�r de qnp a liberdade humana
ctaracocs. euitaes,annunelm;,etc.,. I -l " I l O A

"

t' I· j 'I d_.. bi lo • té s 4- hor. s da senurnento- popo ares, e, nessa armas- elllpreg;1( ii' pt!',� "qma-II '(! HJ..d I) PI'OXI[I}I,j con li' a e_sagrai I. t-' que nã,I,., tU con i.
seraorece 1(I�s.,lea a"., "f _

" .". d· ó I I I f I dtarde. Notidfp"!_Dportanles ate as �(1LI� .çan.nasce ,I •

.ula«
e afiP- nos para ;1 c [j(lu -ta: (IS sell;; v S DiO··ll!,J;:)) resume em SI to- ça» pus-ave (Ie e ICI ade para

7 horas. I r",_ pella!' para os partu.n ales, a m sold,adíl� e o seu i-u.», idu;.; os �ei!i.lrnentos bons, traz I; individu . que a não possue,
',... ..��I, . �Ide apressar a eXI'"l',Çã,1 do ple- Cesilf ;.orrnd li " fi) !l'1 pa-r ern .eu bJ.li) a mais pura moral (ContinÚa)

'='í'� ur.unu men}'!\ semi entre (JO�. tria a vcueels , qu ,j·I.I, :H! e '1lllccid,\, e exprime o mais

COr.r.1n\ Na patua br:,zdel!,\ lião ha phruse de um e�crli,I, UVj'llcl.<llaILo grão de ctvthsação , a qUI' a
PAnTl«)AS�Er.A.OAS OAH l'rfALAS actu.dment- IFu"lnCI:i que em IIS gauleses c .m I' I,' Iii d.rs ru- hUlJlanldade-apt'zar de tantos

p,--a capital:
j'

-
.

'R 'I fPar� B�I;Fllh�--nos .lias7 e 'S�,(1 che- melhores cour IÇO�8 e,tep para manos e «ma c-m ,UUII) dos securos (e aper plç,lamentil- A' PROVINCIA DE SANTA CATHARINA

gap�I�:�a�;s=ã7,17e27:chegaa6.16e libertar o seu solo do que a gaolezes.D ainda nãoauingiu. CI)IlH:'�l!lIl"shojo ii publi-
26.

v:
.

5 L3 21 . '>9' nossa. De) emprrgo da írça armada A liberdade, a igualdade e a oucâo ri, prirneir.. rle urnapflrfl Cannas- IfHras-a , ., ' c....

f d d _

chega a li 14,22 e 30. Com um numero reluivamen- nasciam entre OS povos inlmigols raterni a e entre os homens:
ParaL;guna-a 5,10,15,20,25 e30: .1 d bl" I

.

I f
.

'I' II
serio de »rtig JS que, s-b a

Chega a I, 6,11,16,21 e,26, te pf>qllen,. ue escravos. ten I) i os ra,;gos sn unes oe ierorcr- la ,11'1 tI I ligia cm que e (� a�-
I· s t I I I todas f I

.

d d I II f I id d rubrica aeirna , está» sendoPara Theresopo IS e an a za re -

I) seu utum g'\raotldo pe a eXls· a e, qnl� c legavam a c" ocnr sentou a e ICI a e no [}ilS';O
v v '" •

as terças-feiras. .

t f I hOBSERVACÓRS tencia actual da immigraçã.: e trnnsitortamente nas mãos d" planeta, e de cuj .. zel» fez. escnpt :-; p .r . a no- - ., a

o correio para Barr�-Velha,conduz tam- pela corrente immigr.uoria es· patriótico .e Cheíe dos cem \'31- para (JS crentes, drpend,>, o pUI' di-t.inct s e t !:.\ ·,SOS
bem malas para S. Miguel, (.amboflú, TI·

b I
.

I I d C d I[ueas e ttapocor oy. O de I.ages-para S.Jo- ta e ecida, IJIJaSI q lle só a cus- es») a fl' pai a O gl()!'io�() esar; Illl'fnd SOC(\go a a fIla, a pó, n cI)n te I'l' ii II e.s n J:-;S
Ré Santa Thpreza, An�êlina, S. Joaquim t I b j d li I d' I I d � I t j I'<1; Costa da Serra, COl'itibanos e CdU.pUS I) (a u rl'( ,i' e o seu so o; sem e a que' ,\ I,e UIII os c"rn 1.1<1- ;HJiJ,1l11 llllle[) o (a ma efla. ,Ieo t.eR !:'!i (;ôl'te.
Nov·)s. o de Cannas-Vieiras-para Santo I t'xistencI:l da grande prnpríe· tentes resultava l)ll max IfIl'), o �bffeu alfim, sacrifiC,ldo pel )

E t
..

Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
I

..

.
, � ,e lJl'ltll8U'O ,·s

I' Ribeil'ào. o da Laguoa-para S. José, Pa- Itde, que CilllSLltuc os UUC C(IS dllJ(l0rlamenlo dI} ilm,l paLrra snl mUito amor ao genem lIu " .

Ihoça, Garvpal)�, Enseada,.Merim, 1mbi·
,.�cla\'al!islas,-SaIJLa Catbdttl1:l mateflal, mas ficava de IJá n" [Han", lega.udli ao PilVO Urna ()CCt1P(\-�8 com o m. 'l!I,' ',-

tuba, AzambuJa. TubarJu, Ál'uangua. Ja- '" t

gl1aruna e Imaruhy. revelou bem clal'amelll(l, por oe· cllraçã'l dos veflCldil� a 1m Jgem d uI.; In:\ de humlldadfl e de [ln, Rllillpto 11., :wtn dlda! --a

CaSJ:1>l lb g,.lOde luta nlabele- de:i�a paLria, t:llj I I berl:\çã I ,JI· qlJ,�, '1fÓ3 :i grande systh,'m,tl ;'bel'tilçã, ,los e!-1CI'aV s.

clda n,' padamento pelu glorioso les ll:ga\'am-at'avés de 1'IJel1 . Ç�ll de S. Paulo, perc ,('cen TI'fP, :llislntdotl UI <tJ)!;
ministerio Dantas, 4ue ella não los -·-fI seus filhos como () till, V:CI.;II'lO�a t.antos scculos, 1fI- t,ulalll a �i a tal pfa de re­
lem ntHO pód,�. ler siquer candl' ma;s_ alevantado de suas eXls· cre\'I'lldo na" paginas mais ftd!- f1e,·tind" s�l'iamente ' s�br'(�,i It"" esclavaglstas. lenclas. zes d:l histeria, (I nome .\Jlori,)s,l

M ,s lião é bastante elisa attl· Do empregn do ouro, p"rém, di) Christo �adorado p�')r rIllll-.
tllde 1I1'·.nle do problema de Cll- cllsta dizel-,) t -lesuILa\'.� não los e re,�peitadlls pOI' todos.
,j:; ""!lção depeode a honra e a só li aniquilamelll,. m,ltel'lal das *

lelic·: de ndclOnaes; prrqtle é I naçoes; mas-e" que á peinr- Diante dos p:eceitos prega-di! 11' '�o interesse m\)fal _c rr;a-/ ú desbanc,IIl'I'llt" Jus sentllllelJ dos (w Cah'eHlo, corno justifi­teflal que, :1I11e� LI" soluçau ge· tos geneI'OSI)S, cahl(L);:i allle a
car a pnsse de entes e�cra\'isa.

ral, na;:,cidél do fallJLI parlamen- av�reza e as ambições desmedl' dos pelus ;(lctul'itls Jo cllllstia­
ta r, faça-se na nossa pro vincia, das que os rt'presen lan tes dI"

n j::;mo ?
tão rapidamente quanto POSSI- Roma sabiam (�alclJlad".mellle COllfrange tão palmar Clm,
vel, n elllninação completa do animar. I.radicção entre os sentimentos
br:\ o escra VOo A CiI; rupçã I destrulo a sill 'preguad,)s, qaiçá de bóa fé'; e

Demais os sent.imentos hll-/ t:e' idad,) dos II ril' II' llublicU5,t os actos rnonstrl1osamente, re·
rnti[)I)S ná') são cal I.• zes com que aÍ;, UX dl q..; hç I" dI' patrl�ILIS- 'd/ puglianlcs a quo :I bcraVI ão
<JS individnos nu a:-; nações pus· mo e \ hpg,'l] :,tá I de,.Hganisa- I J d dI 'arrasta o sen }OI', (egra an u·
:;am apregoar al's ql1atr o ventos ção d.l farnlll;' •.

'"

I
lhe o lar, transfó-rmad.) em seno

aquillo que IJãll :,entem, com o FOI Ilo' n·eill d'p',sa olsslllu- zala.
nnicl) intuito de güSi:lrem do res· ção lliÍ:llIltlllle J(l' cUSlullJe\. O espirilo procura cm vã,)
peito d'aquelle" que, tendu Utn

I diante lLl de;'l;rg:lI11';:lçào mOfal achar uma justifiCtlll\.i\ a tant:!_
coraçãil impldlu1.u, cl'êrn na \'c· dus puvos de entã que n:\'ceu .

anormalidade; ma�, li f) ClIHio de
racifL,de dos sellllmentos apre- bomem, tllJ' l p,davliI dev;" fJfU- d

.

to as as conJectur,I', I XI-le lã,)
!Zoad. '. duzir a maior e a filaiS f "lIlIda d'J sórnen1c attenuanle e lue o

C b Nã";'Hna naCionalidade como das revoloçôl's social":. d Iurvamo·j) ,s so ff� a f}ilS5:i erro Gurnnl(Jtti tJ pI' o..: eh. í.,tá!)s
lDeza de 1mb Ilbu tl pPfgnntam:,s

a bí "z.ieira, ilEcrevendo no E, no nH'11I de 1J.lIa I.' t1liJ - é uma herança de lIlu:t"l> �ecll'
á nOS_;i\ c,)nSChICI;t uHJe, ('Ill pacLu fundamental d;!. sua exis- Lacçã!) geral. li nlllmpl.H�: em I." á qlll1 elles ac'.,stumaram o

qu� ponto Ji' seu t: aj,'cl I, a ci lrllci;l (,rg;, liíca-a COIlstltUIÇãú que luJú c:th!:\ f'Õ hl e <lUS pe
. �I)raçãv cuntra todas: as lei� na.

vtll�ação dl'I""u fiCar O Brazil. doImpel'io--a fr)tg,ãoc,.ltblica, daços, 5U :!.n alva IÕ pura, a"lu';ie.;. '

pata que dl,.� s" revel@ aio(h como religiãl• d, Estado, Ilu�ten- figura du Ch I, (',,'mo d"f1IJ'p S Ild ;l"�drn, pódc-se altc
hoje .inferirll .i tudas as nações

land" :l, má, grado a o(Jpuslção as trev,ls (J:, n ",) :--W'g' "," 11111 t: a� f"IL,s pa..;sadas; mel'
}ij' Ul!i qU;ldl'\') a fundo ne-

que lazem PUf!.t' ri, cuovivio cio dos (�U IJlII r'em a liberdade de malmeul.i: (i OI',. .),;!) q!i:.
I

,lIi),(;:} jU:�ltfiear,ou attenu'lr SI' frl' oudl,' -e veem rlesenha�
vilisadi)I·.

.

consf'i('. Cia. náo pódl�. �(lb pena Abandonllld(l .,.. an bl�ÕL'''; '1'1";', fJualql1M delonga llieo 1;-.
1 " :.� f "lIti�picio8 de (li.

E . de (l)l'otir ii tudas :lS sU'" creu- d J t
.

I
..

a C1llSCltJIICIU ('('sponJe.nos mUIl anas, que 'i. UZIé\Ill·1 o jll,t I, nJ restituição dos direlL ':oi vel'�os J ,rJ]lte� J. (\ pl'OVlnCHL
que a inferioridadt! brazileira !,ias, p S�Ull, contra l!,dos o" tlus, para lançar 'ig �e�", olha- u urpados, da ltben.lade extllr- F}"se t!'ab;dho nâo t-;ó I'e­
não nasce do povo, que é gelle. p""I�elt'� lPi'iaeS d� C�f':slianis- r�� so�re () P""ll "fJ�)I'lmHi", de- qUlda áquelles que, tanto CI,J!DO veLi mnit;;t habilidade e pa­roso. "

.. bom; mas dos govern"s (III), q ;'llqnel tnSlltulçao quI" dlcanao tlHL! li �UC1 \'ItalHhde, nó', têm dHeitu ii ella.� j L L d d I Id d ClenCI" 0. rno tamhem o-VICiosamente of'ganisados de "uen( a a I )llr a e, gua a e tl,da a SUa III"scula enel'gia em Ural> P()IS que destruamos
(' \

�odo'a darem a supremacia nale. Fr:iterul��,de.hum�oa8,sllsten- beneficio dos fr:}cos, cujos ll'a'la 1Ir1:e�1 dos �nale:iCOmmellldos IIltlÍt, ;ltU 'I' qu,�all seu tOI"

�lrecç�q dos oegoclos publicos lad,!::> nl) Cllv,mo. a custa do balhos e I:berdades'erão suga: pp,los nossos antepassados e pil' I'ào nataleonsagm o j ,ven
aquelles, que, fazendo parte da sangue dI) bemfeltor dos ho, dos e sacnficados p�lo�patr'i,- r nó, mesmos, alegres agora P,H cathal'inellse.
olygarchla, lêm interesse em meus, Gws-r:llmaflOS e Indlgenas-:-, In)S caber t.ão gl()riosa tarefa, ao J.i"e1icitnlllo� aó SI'. João
Conservar a nefanda instituição * VI� desde I,'gil, com Im(Ja�I(�1I1 mesm_) lempo que entristecidos Vieira Pálllplona e a seuescrava.

_ O mllIlJ" romano, de con· de.,assombrv, que o SaCf1fi(11)
I p"r nal) nos ser dado repuar as .

t '11' . filhAport . (J '1·' l'ne"l't"vel m'L'jd ti'd � In e Igente o.1 a·nos o movimento ge. quista em cunquista, ia subjn- ,e sua Vlt ,L f'ra .• C4 , • �
esgraças .SO 1'1 3S no paSS:l(Jo,

rtroso do Ceará, produzindo a gando os pov IS antigos e es�ra- �)illutar. Ipelo" lIIfellzes filhos de Agar. I No I1lez rle Janeil'o de-
I' crlação. de toda a pl'ovjocia'j visandl) os intrepido" snldaoos E, quandfJ nos palacills, os í P?r mais suave que sej� ;,ll'ãtl-se n.\ C'J�ti\ de Sallt?ogo segUida pela fuctnfo"a A-. das nacionalidades y e n c I d as, nobres receiosos tramavam a.' captlVIJII't) na nossa provlOCla, i C th

. .

tlDazon:ls' d I II" I
-

d ,.1, al'ln� us segum es nau-

'ã
" ('.('111 accentuad:l adhe· quando o novo impe"lo de Ao· llua mi)rte, e ao I'e I)f a'e e onc e o c,lraçao gener�)so (l

PO-\, �"O'. S;'S I) de � ,d�1 :, IlIlperio, onde as gàst,), fl'chand, ;;�, I' tas do cboravam tl'emuk; de rf�cei() vo, ai' hdo da au:;encla ele gnn- llt.olO,· .

m<l�àurr�ls'oes palllcnl:ues vão templo de li! n·" r,ltll,: I "Imess,) pela. sorte do spu MI"t P, ,,� 11:1- d;,�, nnr,i(',l)s de e�I�l'av<)s, Ll.ls: O p>l.t�lch(\ nllelonal Jla­
pro UZlud.., �allll:ues ufft:iLu� Ij a de az, sU'CCt!OtJll á lepublica, I mens e aii Magdaleu'l,' que tllIe gi.)�.lr de llm.í, vida, que, cv.lJ- ,I'icá, tlUO s..:.hiiJ a. bal'i'a do

NorICIARIO

'SI-

I

� rle:-;tin J:;: da nossa pro­
\'ir)(�!ii e qUt.'rendo dar ex­
pall' ào �" muito amor qne
I ella v·t dll, Occupal'em-He
1\'HolutalL' nte nào f;Ó com o

UO'TIUENTO OOS PAQUETES

COMPANHIA NAC. DR NAV. A VAPOR
Os paquetes, �aht)m dJ Rio de Jauoiro

nos dias 1. 5, 11,17 e )!4.
Chegam ao Desterro, dessa proceden­

ci a, nos dias 3, 9, 16. 19 e 28.
Chegam ,ao) (jesterro, procedentes do

5111, nos dias 3, 11,17. 20 e 2':1.
.

As vidgens de 1 tl 17 são até Porto-Ale'

gre com f"scala por Santos, De.terro, RHl
';rande e Pelolas.

1\. de 5 até· Montevidéo, com escala por
Santos, Paranal5uá, Antonina, S. I'ranci,­
co. Desterro. RIO Grande o Pehitas, condu­
zindo na yolta p'�ssageilOs e malas d,� �lat­
to-Grossll.

A de 11 f da linha intermcdidrl<l até
Montevideo, conduzindo malas e passagei­
('08 para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Me,ntevidéú com

escala pol' Santos, ParanaguiÍ, Antonina,S.
rrancisco, Dosterro, Rio G 'ande e Pelotas.

Navegttção eostei,,'a
O vapor MUltA YTÁ, encar!'egado destt

�rviço, segutl p�I'(l {) norte da pl'ovincie
nos dias I, h! � 2'2, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco e Joio7
ville; e para o Sul nos dias 7, 18 e 28.

liHsumph .-'(1' Cllltlstà(),como
trataI' de nutl'os interesses
ila pl'oviucia n<'io menoS­

importantes.
Agl'lldpcenc1o, desde já,

<1 esse� dln ,trados colla­
b"J'8:-; o v1l1ioi"is"iIllO contin-

OOLLABORAQAo

Á PROVINCIA DE SANTA CATHARINA

gente, I'l'ClalllalllOS para 08

:1l'tigns allu lirlos a e.selal'e­
cida attençclo dos nOSSü:-i

leÍtul'oH.

Pelo Joào Vieira
f.IBIliRTAÇÃO DOS ESCRAVOS Pa!IlpIOlli. f,;i-nol" ante-hon­

tem IIIO�tl'(ldl) Unt prqlleno
tl'ah:dh', do seu filho Esta-
1I1.,lá" Pamplona, ei"tmLinte
deL esc"1,, 11liliÜn fio Rio
Gl'n nde du Sul.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Rio para Itaiahy a .,:20 de mento da desor.lem, ten- «:D li dele se tem pr.iou- commotlada, não em nmu] . 8-�NOlM�NTOS"� FISCAES
Janeiro, em lastro dle arêa, tanrlo assassinatos. rad« f.kll-(, cuuer; (Ilha Ci.lUl" UH\foI cm um ataúde, e,1 THKSO���;e����NCIAL
tendo abertó' agua e sendo «Em dias (reste mez ten- com in lifferonça inacredit.i- ignirav I o fiu. par.. QU0 'lua Rendim. de 1 a 4- de Março:
esta e�lb gl;a�de quantidade, taram contra cl existencia vel pura tona e qualquer mâe �I ti" 'UXOl'f\, Então o I Geral.:

"J\ HO!S592
'

foi e[��5\·�-h�d&"\ a·:�2;;·' '�'() lu- di, unico commerciuute que igll:\ri(� que I he apl'ese��am. moc J occulta-se atraz de u,� I
Especial. $

�al· denominado "Capa0 do presentemente tem casa n e Jeju.mdo som nuxilio de forno pira espreitar a so- tMeL), distrícto i1r, ��trej:o,. horta. n'aquella villa , o Ç;I·. II clixi " algum e .:- ;l!} se pre·, gru. �is si nà� quando vê

I Met.eol'ologia
salvando-se a tripolução. -Ioaquim Bent».» I pua!' pa1':1 o ."-'.111 n, corno »proxunnr-so ao atuude uma .

H' f.

I
ontem, q,:

O patacho portuguez Tu- if�z Succ, é. pUf' ('(JtI�ü():len- espécie de He)J'cules sllbnt-j Minimo 20,9

pinambâ, que ia da Bahia _SU�CI BRA�ILEIRO '\
era, de tilinto mr.i !' tllJ'�a I çando grossn alm()�ada. . M<lX�mo 25,0

com sal, naufragou na noite ��o e só na E�I'opa que d q!�e ��te, e (\ ,U )bst�-I,Qllel� :-'(�I'lft? Sem i1l)no� o I Céo: encoberto

de 26, na praia d. B',jllI'U, ha jejuadores Nos tarnbelllllH1Ocl:1 J3 dur. h" mars medico d t sancta nssl.clH,-!".
, ";'; --,-,'-,-.--::_S:::;

escapando li muito custo a ternos, e () nosso leva van tt'Il1P'l �'l .que tem, durado I çâo , que, SUUI tir-te n.-m .SEPQ��!VRE
tripolação tagematodo8osqueseco-laRdu itrlinn«, CUJa falIla,lgn31·te,al'l'emessa a alruo-

I�_'· b
.

.. ') .

h ' , ,

'..uelf.o 80 rehumanon ecem, i allda percorrendo o mundo. fada as ventas da enferma -:

O 111 'R'
,.

I' �

Este navio estava F;egu- S �, I'
. '. .

m.11 ev . p.u re mA�tre
e na:', oram (, quediz I' ASRlrll, P(IIS, l'eChHlf!/!lI/:-; e li comprnne. O moço sal- capel lão ei" t'lterClé" irnperifll'o1'0 na companhia Rio Gran- ,

Jornal do Recife, de 12 di, li gloria de viver l/em 'comer ta, como 11m trigue, e o Dr. M'Ix.imi,u;o t � Ch';glls Car-
dense. ti" d' f

. valho, actua ln- �i � ser vindo nacorren e: ,para o 1lf)<.;:40 compr /\'I11CI.I- me ,wo »ge espavl'ldo, [guurn.ção da C L ,\5<)e J,gUíllão
« Ora ahi está como são li no.» ,f As autoridades. InfuI'ma: : lI'as.ta .. provinci'i,. ��m a nobrez�

as cousas.
_", _! Idas oestes factos em HIll "o

de caracter que f>tí" um dós seus
,

,

" Illnls bel los Orn,im, l�, vem emTemos anelado a dar no- EXCENTRICIOt\OES OU EXOUISITICES diu metternrn no xi liu« ró auxilio dos que ,,('fi' com a ver.

ticias dUR jejuns ele Succi , U f 42 membros da religiiJsa dade de um facto cc !p.fereneia. m 1)1' ' eF;-;',1' ril." .. (l ffl-l .

I' ao meu prepar ri .

Merlatti e outl· iS como C,ln·· '. �

.'

Acita, a o ....

. .' recou a gl'Mlficaçao de rs.
. i, «Não conh, ço pessoalmente a

sa extl'liol'dll1<1na e no en- 250$000 I Igll()nH�0 o ii,estlllo (FIe IIllm. Sr. Araujo GÓ'B portanto
. pr1r lUlla pU ga qne .

.

.

h I -' .'
tanto ten}(ls ;lqUl, nesta he- I ."., "

A aR barbaras Hutoridades de. mio I� .pa avras Bao trf,zem VISOS
.. . Ise eXII.lvlala, ,li) fora I'OU-

, '. rll3ll�(lrIJa. EXl-'rp!bam a verdade.
rOlca Cldaele du ReCife, um b.1 d II

-

d' ram aqul'1lt'8 santznhos, que Sllfi'rt>o..lo de rht-lum··tl·smo deVl'do
• • aqt1 a sua co eçao e ln-i. II.: ," "

ml.desto JeJuadol', que des-
ti'''; E ... s' 10'" h .

bem mGreClam -a pena de a trao�rnlSsal) pnla lactação e ten-

b d 11'
sec, . �,c\ pu tl'� tlll a Je-

T I" do ültlmaIlH'ntf' Us,\do do Ilepura.anCa a to oS e es e para tl
1

'

i d -l � alai!
. .

cr H' d esmera' a eU'llcaçao:' t.1 rn ,iü 8alsa.Daroba r' Folhas de
qual pe(JlIDlls a palma da VI-

'.
.
,.' h . 'II '0' .. 'I' -1 b'lh,"

I Nogueit'a do Sr. Araujo Gôe�,
, pUXlvaUlllC,lIlln o,euo.- rllel pdtHa Ile I dI a d't J t' t h bt'ctorla

' 'com o ,r ,() (apura IVO, an no 1-

, Oh' U
, d

caia na buléa. dirigia-o, I ciivallo ! Que idéa ! E:'t:-). ·;6 do 8eosi'vals melhora�' aponto,de« aUla-se .U 'J l' n f\ I' , o
"

'

.. , ..
'

. ,

. ,.. puxaelo po!' ou t1'af;, (�\Juw Ide cCl'ebro yankee.dood/e. a'i dô'p� rhAtlmqtlcl�, as qU,H�S
An tomo da SIlvell',,; tem .

h
' I . . todo� .os meze� me persegu.iam,

.

d '_.l 1 Ipertto
coe ena. ' DiIU", ame"lcaníA; endl- 'lltllllamantp 'levillo ao uso 00 dioItenta annos e ImH e e . _

'.

.

' ,. -

h ,�
"

- nheIl'ar1"... apostal'a 1 c(�ela to depuratl\'v, pa"lsarem o espa90a tre: mezes, f'� nilo maIS, I Na RllsRia fOl'molJ�e, um 10:000$000 p,u'a uma I
de tempo eis �rm mez�s e maIS,

que nan toma alhmento de I • ",',' , '.
,

'
" I

sem redpparacerem-me,O queexa-
,,' '1 b b' d ,ha tempqs, I1ma hOl.llVel pa:tlda de bIlhal acavallo'ifoédverdadp; 10 tidesacerdotis,

espeme ,i guma, e Ul

O,' I'
. .

d t' N d' I 11 1 I J' . ã �3 I A' t d 1886

,

.' s,',elt;; re IgI;)sa,cuJ!l ou l'lOa o _ Ia apl'az:,( t), ep UCRe a agua.r ?,_ (e gos o,
e •

apenl'lH :-lgua com fitlSUClJ I'
)'� .. d ,. d' . ,� b·I.. .

..
Maamnzano das C. Carvalho.»

Aman. duraute O dia-, ,CI a, c n I el �" pecca o 1In - a mez'l.do 1 hUI em logal (Está �ecooheci(h a firmil;) .

.• , I p4'r,j �\Vel deIxa r a cl'eatn- convenIente, appal'ecel'arn D"pJslto geral �· ...s.ta clCla.de
cio, juiz iJe dil'dto, está de «Quem qlllzel' vel-o é 11' l'� ... ffrel' dorei' c l!'poraes. OH dom., cnmpeões m' ntados Rall.lllJO Horo & O Ivell J Phar-

�

t iJ nào tem a
'

O·, d D t
•

d' . I
• •

IrWCH e Drogarl" ,'Uá do. PI iu-maos a ,a a�,. ' a "sa e e cnçao, on .e �e ElôItragulava, pUl!:> 08 mem-I em mag01ficos cavaIlIIR, 80- ei! I' n. 15
quem nomear i nteriname�- acha. recluso, tendo vlO�O bl'(JR .la seita,que adoeciam ,I guranrlo as redeas c 1111 a� I.�'!!.·�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�IIIII!III���!!!!!�te pl'omo�ol', p�)J'q!1e os 1I- ?a vllla de S. BeD:o, ?U!I' Qll:' �anctidade: Imãos e.:qlJ''rdas, c (:(·m ;.:' EDITAES
beraeR nao aceitam cargos JlUY o conOemllUl'(\ a pnsan A '.'xistencia de tão reli- !tacos em riste Dal< dil'eitlH I,

',' .

n'est� gangrenaoa Flituaç�()� p�I're�lla ��Ol' crime de hCJ- gios;t ··eita fI) i denunciada I Era immenAfL a c()ncUl'� 'I'J������� ';;�rd;�di;�,
«Od('legado de p�liCla, UlICldIO: Ja eslandn IH'es, pOI' tli_l. illOÇO cuja O'UlhOI"ll'enCia, nüu I,bst\nt, Ref alEI, o SI'. Dr, vres.idenle da

portanto, zomba da 101 e da ha deZOIto annos, tond . lecif]o, foji l·apt.s,:la entrada ,20$000 pUi .

,do :-oa, 1 P, fovincia,. ma�da o Ulm. �r,'sociedade, «Está extremamente ma- por t-'ll. mãe, adepta (I<� I O jllg() rlevia dl1l'ar . 111as Jnspector !oterlflo !azer publico
qOS soldados mandados gl'O, mas anda e converp.a �eitR, que residia enl unJa I h(ll'ú�. Wanington \'en'�eu () hque, nes.ta repartrçao rece.bem.

Ir!"
..

h .1' , .'.

Ise propostas até O dta '26 de
deRtacar' na villa <ie Bar- regularmente, a ea vIsm a, para onue o I seu anl gd111!'ta LeWIS, pOI' u .. -l ' I••'.. ['nal ç I proxuno vlO'Jouro, a

cellns, afim de mantNem a «Tudos 08 di!l� pela IlIa- nlOç :-;t� dll'lglll em bl1Rcaltl'Hlta I,·'ntos, f�,zend() tl'es"hora da tarde, para os coocer-

ordem, tomaram-se o ele� nhã, tom:t U!ll bf\nho frio. da, tnulher, que achou ac-Icaramhohs RegUldaR. tos de que necessita,a estrada

2 Jqr,nal do oommercío
----_-- ,

.

_._"2__ , . o --- --= L__
,..,. =..4

'i II
li I

(28)

xxxv..

Refere o Amazonas que
o delegado de policia do
termo ele Barcellos, Ag sti­
nho da Silva, f\sRas�inou, a

st\ngne frio, n inoividuo de
nome Mallnel Salg,'oo.

«São tel'ltemunhas do fa­

cto, diz aqllella flllba, 08

(.;rs. José Pedro Palmella,
Leopuldino Palrnelh, Cus­
todio Palmclla e Felippe
Santiago dos Santofl.

«Não ha quem proceda
contra essa autoridade da

situaçâo: ° pl'Omot, 'r pub1i·
Cl. Salgado é seu eaixeiro e

UI-i demais autol'irJadl's f'UaB

subordinadoR.
«O illuRtrad., dI'.

I
-Faz favor do fogo ?-disse o desco- -.\i !'ai ! E minha ! ..

uhecido com voz grossa e fingida. -·Com mil raros! E minha! ...
-Pois não. Juca deu uma risada:

O J��a, depois de ter prevenillo o cabo E deu o fogo.
-Ah ! estavam abi o sr. Quincas, o sr.

de policia da revolta que tramayam contra Antonio e o sr. Romualdo?.. Bóa noite,
à casa do major, accendeu ontro charuto e Entrcta�to. la�çou os olh�s para?s 011- meus senhores. Então não vão ao· baile na

voltou pacificamente pelo mesmo eaminho, tros que n,ao se tmham mOVido, e VIO que casa do major? ., Eu estou sobre brazas
rindo-se comsigo da péCa qUd ia pré.gar � todos elle:; estavam lambflm a�mados de para dansar ii primeira quadrilha com a

aos revoltosos. cacetes. Rosalina. . .

.

Inteiramente descuidado caminhava el- Ao que pt'dira o fogo, comf)l1anto tives- -Com a ! ... -gritara,m os quatro, cer-·
I m d J h cando o Juca.

'

II', e,ntregue ás dol�cia3 do charuto e lem- se procuraf o u ar a voz, nca con e-
ceu -Com a Hosalina. a minha namorada.

;. brando-se da Rosalina. sem que lhe occor- .

El'a de mais. Quatro cilcêtes le'vanta-resse a idéa de que tinha inimigos que lhe -O 'l(1I:' anda fazendo pl)r aqui a esta
ram-se ao mesmo tempo á voz do Sera-trincariam os figados, se não receiassem a hora ? - perguntou .Inca sorrindo, mas fim:cadêa, prevenido para o que succedesse.

N-
.

d t d
- Mata. rapazes! .. ,

Esses inimigos eram os apaixonadc,s dos -1 ao e a sua con a,-respou eu o ou- Juca, porém, que não perdera o sangue-d R I·
. trll, re�tituindo o charuto,encantos a osa ma - a moça mais bontta frio. quebrou o corpo, passou uma rastei-

A mais prendada de toda a freguf'zia. ; -·Oh! só Serafim, não tive intenção de ra no Romualdo, alirou-o de pernas para
Cornqllanto tivesse onvido o ql1e disse-1 otl',·ud"I·(). o ar deutro de uma valia, e tomou-lhe o

ram o Serafim e o Rornu;Jldo, poucos mo-
.

Ah! coub.eceu-me l-retrucou Sera- cacête.
mentos antrs, seubdos lia escal!a da cruz, fim. Ipvanlanuo as abas do chapéo. Os outros. vendo-o armado, recuaram
já de nada Se lembrava. '

-SeUl duvida. Eu o conhecel'ia no meio tres passos.
Caminha va, pois, socegada e tranqui 1- de um" tropa de burros, quanto mais só- J nca. brandindo o vara-páo, avançou

lamente, quando, ao fraco clarão da lua, sinho... . para elles.
que despoutava por traz do morro, VI'O P

'.

t'
" Os tl'es desandaram a correr como si le-- OIS es Imo mUito. DIga me cá: é ver-

E em voz alta: quatro vultos agachados de encontro á ceI'· dade que o !lenhor namora a Rosalina? vassem azas nos pés.
-Pois bp.m, papai: von rf'flflctir. ca, n'urna �olta �a estrada, a umas viote -Não é da sua conta,- rflplicou Ju- Ju.ca, rindo-se como, un) perdido, ap·
-Í\ reflexão,- accresc{'ntou o prores. braça:; de distanCia. ca. proxlffiou-se da valia, e tlro.u o Rornualdo,

sor,-é a mais lQal e a mais "íncera das M:,s CI'1l10 q1lem mal não u�a mal não N-' d
.

h t' P
. • � 'lue bl'rrava coliJo um cabrito.

Ih
"

S' t d O' t·,·
- .".. " - ao e a mIO a cou a.... OIS voce -\1' ai' s·ú Jllca da minha al�conse Pilas. J {) os rp er Is�elD, nao se eLUda. conLmllOIl a andar. sem ligar im ; 1 �'b R . r .' .

h !' ..

_., ....

. .'.

fariam tantas as,oeiras por e�se mundo. Eu! portal\r!a ,'0 farto

I d�( .} �,�u� ,a ,?sa IDa e mm a namora-" ma I
•. ,Na() me metta o cacete I

••• al ! ai!. ..
sou um póço de rl�th'xào. . . i. a, so pisa ores '" Juca deu-lhe uma palmada e mandon-o
Apertou eom força as mãos do major e I QlIan�". (.l,orem, confrontllu com 010- -80 Serélfi,m. recomme�do-l�e que mu-I, embora:concluto: fgard,uvld�s(), um dos vuHo� lI:'vantou-se:dedetom. Nesse andarnao vai bem. -v' Jormir, Romualdinho. Oteurnal
-.Obl'igallo, major. nbrigadissimo !., ...

! e sa�IO-lbe ao encontro.
.

I Os tres .que estavam agachados, accl'es-. é somllo
..

-Não ha de que,-respondeu este fa·, Tmha um gr,ande Cha,peo _desabadO SO-I' centaram: . j E contmuou pacifi,camente o seu cami·
.endo uma careta. I bre o rOlto 6 ,1,lDu;acele na wao. -Atchl ! E mluba ! nho,·
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NOI�fHEI1N ASSURANCECOM'PANY
. COMPANllIA INGLEZA DE SEGUROS CONTRA FOGO ESTABELECIDA EM 1836· .

.

----------_._-_._-

:Ru.a do

(.)rovincla de Sant.a Cat.harina" de quem ",e póde obter todas as iot"o,-.uaçõe""

II� VI� :rEIO. & C� .

.

·

"Pri:n.cipe 30 I>.es"terro
-,

_'. -'

Unicolii agent.es para a

OUATRO

Detlaraça-o I Aos Sr�. l'rcprietaries , Hecoll����I�oS:aropedIJ R..E1v.I:É:b:r:(:)
i CALÇAMENTO DE GRANDE EmiTO : ,\ :\i;ICO COMPOSTO,appruvadopela �xma OONTRA SEzr�.�� '_

'I
- - -,: Junta de Hygiene Puhlica, maravilhoso _v.

. .: para • uas" p.U!lsel<'s,,: medicamento, preparado com a decantada .., , ..

O abarx» assignado , propne- (.)utenlS, entradas de : gOrlllll! de.,Angico do Pará e al,catl'ão d.e. !,'REPARADO ·N� PHARlIIAcTA',Ile
tario do Chalet Guarany faz' cOI-redores e nut ..os' Noruega. E .efficaz para todas a,. enferrni- RAULINO HOR .*".l ,

I
. �

. da�es do pe!to, agudas ou chronícas como r rt es ti. N & OLH :I'.. J R A
sciente aos seus íreguezes que . . .

eftel tos. ' j seJa�: bro�cOltP,s, ca lha rros, defluxos, tos� Sober ano e infaJlivel rnedlmecanto contra

recebeu '!VISO communicando-] T&Jolel,T'CLS com diversas CÔ-I' seE�reb��d��ie���hm��Ji�,;����to prepara-se hto1� a sorte de febres evitando as roca-

,.
c

I, f b. , I." ,.", .

" ; . � o.

- luas tarn freguentes nessas rno lestias. A

lhe que fOI suspensa a 20" par-, res,
,I I IC:\( as com pU'. o CI- �o.RIO de Janeiro, na I ha,�rn,acla B,ra"Hn. efficacia constan t-mente reconhecida d'es-

t fI � ,I tina de Mendes Br agança 8.:, campo e acha- te prodigloso t' pr-ciflc» [) tem t . ad ..

te dj� 6" �oteria .

da Pr o.vinc.�a men o ,�{�manl�, O ereceuuo mUI-I, �eo�li;���t n'esta cidade na�PHARMACIA tissimo aOc�llse:ll.l'I;J .p�i?s 51'S. "'!iI��lt(��VU�;
d O Para ua: convida, .HlIS, as La COIl�I�tenCI,1. PIl'Ç\J m I] I til ra- I PR 'C,\ BARA-O O! LAGUNT' 5

como o uruco '.UI dJO para 1)()IllJ'" e' '"d"s

pessoas a quem vendeu' bilhetes soavel e ao alcance de Llldos: t no-
Preço ... 21Í�OO

' .'1. a, febr-es.

d L
. ,

por' metro quad d 3$500
------ .. -

. PHARM�CIA E DROGARIA DE
'essa utCf'lJ a virem resutur- -" ra (I • .t-

Ios e receberem sua- importan- �ara ver, em, obra, á rua. da

.B-·IC.�.'·O�S_._.

P.AtJLllto HO?lf dr. OLIV'EIU .

C d d 15 RU A :DO PRINCIFE l�e-
cins alé o dia 5 d'i·:;II'. anoca , passero as propl'le a-

Ol'slerro) l de Março de des :Je Bernisson: EIIC, rnmen- '�

!.887.-Jo:x,qu'lm Lceitii: das a rua do PIII)('lpe. n. 52, DE VE�ir)fj1 \lLl BA·R\1;fi ,-����IIIIIIiIllIiIIIIIIIIiIllIiII�IIIIIIiIllIiII����
arrnazem de Juãü Baptista Bel''' Borra C h.a !� .1�-l)I� ti II.

AVIS03 MARITIlY.IOS
nissoll Juni()I�_' para mamadeira t'-S7"� Dinhei�o !!

O
PA..IZ A 2ÓO RÉIS CADA UM Manteiga ingl"z'l sapo (lat«) 1$290

COMPANHIA NACIONAL .�sFpOelhs'�II�i!rqiaureddaes.GL�)�ateJ'em
-0-0.-

Bacalhau !-Ill,erior. kilo 600

DE
c\ . - <w � TUBOS UE ROR H \CII.\ Carne secru �'\rJa, kilo

.

400
assignar o Çf?a7,z da côr- 01completos, para mamadeira eo de ricin» sup .. garrafa 960

te,podem se dirigir' á casa, dos a (>00 réis c,adla tu:.... Cebolas do Rio Grande, de
SI'S, Hicardo B.1J'bosa & C" que
estão incumbidos de receber as­

signaturas, de reforrnalas.assim
corno recebem tnrnhern quaes"
quer reclall,,:ções e <\nflllflcios
para o mesmn jornal.

NAV�GA(Ã� A VAPOR

do Acarahy entre São João da i

Maia e LUIZ de SOOZ'I, no mu-I
n'ícipio de São Frauci- co, na

(xtenção de 2:050 melros

O orçamento dos referidos
concertos acha-se n'esta repar­
tição, onde os Srs. pr()p!lnen�es
poderão VI'I-!) em Lodos IIS dias

úteis. da" 9 horas da manhã
ás 3 ria Ltrde.

The,:puf[. Provincial de Santa
Cathanna, em 26 de Fevereiro
de 1887. -,.-0 2° Escripturar io,
7v.J_a;rciC1Jno B. SoaT'es.

���������I---"
" :DECLARAÇÕES

De Ol'r! Iltll ri a fi i I'ect, i)'itl
. convido a todN! oS Sl't':. so-

VEN
DE-tH� a casa á rlla

da Coocelçãll I). 20, com Uma mobilia de sala, �F.�._"'.!'__�':..���"1:!'J"�:-�������-�

excellentes clln'ndh", 1'6- estofada rfllE r' R'O S IZ BElra nUm\Hl)�a Lili) :"" [n- Uma secretaria II i.i. I . ''lA .1

formações n\)�la lypilg I hta. Armarios
-- - .. - .

Mezas�JP)ENDE·SE as duas I';, ,,�

lf á Ill'\ 1'1 Prioceza o,, i 3 e Calnas
15 (MaU) G!'í.:;�.,,) l>m clncara, Commodas

pasto pano alJltn:\pc p b 'I agua.
Lavatorios

potave!; 11:-; d ,i, " fq, " aCilTl;1 Uma. meza elastica
vende �p e 'njuncbll'!:'i to nu �e.. Estalltes

p�lIadlls. TraL. 8e com Chflslo- Um espelho grande,
_,_.,

vão Nune8 Pires, oe�ta capital, oval

VENDE S� ()
.

"Ihl'ado :l ou cOQl o seu prnpl'll'Lario Ger- Etagéres Esta c(lllIpanhia,cont,\odQ ar-

rU:t de Jílau P:rlln n. 13 Vêl8io Nunes Pife:" n'1 côrte. Um guarda-louça tlsta, di' dJfftlrentcs generôs,tcn·
C;,fU fumlus á rua da .----.----- .. --.-- Um guarda-comida do recebido . os mais extraordi-
Con�tituição n. 20,e agua VENDE -SE BARATO Guarda-vestido nari(\s apihüsos em Pariz, Ll)o,

dentro, Um cavallo nuvo, manso {l Um relogio de pare- dres, Mad, .";, Blrcellona, Rio
P,:lf'a trat:lr com sua proprie- gordo. InfJrma se nesta typogra- de, ing:ez, Ularcando os'de llnellol�' S, Paulo,deve eh ... -

taria na meí\ma casa. phia. dias da semana, mezes gar bre\'ÜIIi��llle a esta capital,
����li!lilI�""'_-.__�__-_- e numeros dos dias. onde dará 3 espectaculos; pua

kilos, 40 duzla� fecluduras fer-
Mezinhas de cabecei- os quaes se recebr.rn as"!!:':' 'u,

ro, no valor de i53$333.
gues os seguintes volumes, vin- ra. ras desde já UI Ilv";\, :\)

li
dos pelo .RIO NegroD, entrado Bidet Livro de Ouri\--,rll' Tíaj o',

1 de Març!) de 1887 .uarca R & H V, n. 2787 - a 28 do mez findo: Um sophá estufado canto da do Senad'iJ.
'

·J"POIITAÇAo DIR'"CTA
t caixa !5 duzias fuuces, pe- Hio de ..Janeh·o Cd' P C '-{lÍdo()OO.u

"
.lO

• 'c a eIras reç,).;: amaro tes tI.p ,

..
Hamburgo �:r215$�"Ut' 70 ki'IIS, no valor Marca, A, � ((,/m ." M) - E outros objectos ne-, plaléa 2$000, varandas t$OOI).

{ C.\lla pezando bl·llt.A9 . k2 ,vol, fazc,ndads, tp.eOz$ud" 35 cessarios a uma casa de: O:; a,sígn:1llleS de càtlliir"t�s
k'l s 5 d

.

:1 '" Marca C H &: C, n. 6462 - I os 110 V
.

e
10 , lUlas lflllcns pua por- 1 b' J f 10) b

a

(lllh' 2'
e mais família. têm abatinJe!1to de .10 ./;,tas, no valü. r de 30$00'·O d'

caixa o Ject'ls (e err I, pe-' tinas aca al1 e' c·'llxas T t
.

B
'. . ,

. : ,

". ,. .

e I- zandu bruLo 21 5 ktlo�, no va-' II S
..

d
ra a-se com revemente. se ;\nnUnClara ()

verSI), I'JolCt( s p
. ce','a em

R ved asJ, ma.,ca ,VIU 'doS Josp,' PT ""',no':s ;). ,'d'I," do P", I 'c'l!'cull'.
•

'.' U.'''· I, Ma jafIP;! I';, ni)' LI} 63Cl>334
- lei ""_r ...."

i:;:.::,�6:6: ;,:�a::,� :5k'. dfO:I��t�n;:�IL�,;,�ei�e����;'I;;�: t:Ú$' 7�(O :il":�"�:,,,,��:;,n d�
/1\ D,ll'I' .1:\ �I�'l: :11... <., Iª.I � 11/1.'1\ '1' 1 �,R· .1. ,.I\ '�. �'----

3 caixas pezalld) bn 4'l5 k' _

OI en re.goe o seguinte vo ume
. U li Ij _" l' � 11. J1l II �

1 I. r.
1tO I dt' tran"lto: MOVIMENTO DO PORTOos, ,*'t balanças no v' Iii' fI ' RUA DE Jü;W PINTO (ESQUINA DA RUA,.DA LÁPA)

de 528.!>000,'
a I o. Mar�� V L (r'<ll_ltra-marca S ENTRADAS

di' C) ..:...:. 1 i 'l'ijucas Depol"ittl fh� ""vieiras para c, nRtrl]I�<;ã.o de'p,'e,.iof!Marca G W S . t·
n, uu c lixa0, pezillllo I I �1· J. ,.- c'lxa 80 k'l l d f f

.•aUCD llnarla ;I,é», lons.

TIJOI 0\1 TIJ"L!I\�' C\L D"� '14) F'RAN("tSi\{\p.eza�do bruto 60 kdos, to' du- .

I o�,
,- II (;\8

-

e erro un· 5, equipo t, m, Nico}lI] Fran- .J�, L 1 ,"l�� j � �flt .

1 J. '''U
zlas lacô.c" n 'I· d 40$

dldo, blollzea<ll, no va.",r de· dA' I d
. ,

• �,() V,I or e 4$ b d 'd' I
CISCO os nJdS, 1 Ia, c. la: e ontl'lJt> artigos que se. vendem por r_HeçoR l'az\)í\veÍ.s.Mesma marca ">3 t b' , e o fas e VI ('(J para am- b d

I:

rica pezando br'u�(; -. 29 k,I�;- peões, -15 k,ju3, v:JI'lr t 7$5�0.
oa O.

•
.... IS.AaHclDa��u'" M·

.. · ..

·O·
..

:·:·
..

b
.. ·· .. ··

..

·l
..

�·:l
....

·l
..

�
..

·a;_... �..
.

,.
,

no valor. de 52$500. ,S;�IlJ(� u�als o v,dumc segulIl- "U -101
�

Marca A. F .

&: C 9
te dE. tral.l�lt�l, vindo pelo pa- Pa Illil bote rnglez «PeaJ l:o, (.,oulp.·am" vendem e a)ug�m mobiliaM

5·barric"� pa': f _..
n. 3t-d qnete«RIO NegroJ',sendo do tons. t63, eqn;p. 7, cap. Char- '

.

b "

� el ro, pezal! o H. Viuva Scholz & Filho
ruto 700 kllo' d

aVI e 1188 M�'I'll'. fllll IlsLr'l.
.____ _.

315<1>0_.00' .

:l, no \'al(lr e
_

Marca L
..

Bt n. 321 -1 cai· I" .. Ti-iuea.s I

84 11QB:(
�

M�I'Cil C H & .

xao, pez.an,., 140 k.los, eO\lros, LàDí'h", naCil. «N. S. da pe., ) �" rJ I, �\ r :.; I��. &\
to dUzla, r: i.! l'

G ..-f caixa marroqUIt,.,d;;-; e "nvernlzados,! oha» c «lvhr: I Jtl3éll. em las- i ��,;__ .b ��
.

J' � � -�..___,� �1� •

trinco'" ' ...
1 lUlas ferro com

I pez\ndo 7d kd,),. ludl' no valor II troo I Encarrega-se de bZtl' p0dra� Cílm Ill�cí'lpções em. alto ()u bai-
los n� �;L,l'i'!' IJl'uto tfiO k ",de 312$,

.

Haja�'Y \xo 1(\ll'vo, com grinaldas, etc. Tambem se faz urnas, cruzes,

Me��\\ 'II .de, :2110$000., lMPORTAÇAO POR CAJ.lO'l'AGEM i Lancha 11:'(',..; ltajahYD, tons, : maUZJ)I'US; lavatorios, tJldés, c\m�ulCis e ollt,ros trabalhoF a

-2 c'i
a

.

HlMC,;, uS. 23 e '!.'� Em t1'ans 10 pela Alfandega '3, eqmp. i, t:i j, I. da Cn tl1'I, : gosto· eh (�"mprad()r. Preços o' mais rasoavei..; possivel.illa" &-iCZ>.luJo brutl) 270 Furam (Jt.;opachados e entre- em la,Mo.
'

85 - -RU.A. DO PRINOIPE�-8G

J.'mandade do Senhor
.

..Je�us dos Passo!!'!

De ordem da Admini-truçã.
da Irmandade do Senh.« Je-us
dos Passos ple\'l[)e·se a iodos os

irmãos que se acham em .. traso

com suas annnidades, que du­
rante o co-rente mez devem vir

satisfazel as, ficando sujeitos ao

artigo 15 § 4° di) Compromisso
aqnelles que ;:;e llegarem ao res­

pectivil p;lgameuto.
Deliter, I, :j de Marçl) de

1887.-0 Secretar in, L/Le­
fon.so Li, 'l.. ;7Ja,T'e,3.

SÓ NA PRAÇA DO MERCADO 10
o PAQUETE

PHARMACIA E DROGARIA
de

Raulino H07'n &: Olioeira
lõ Rua do PI·�ncípe 1�.

VENDE-SE

1·, rostea 4.80
« « soltas 360
Batatas iuglezas, kiLo 120
Ervilhas elo Rio Grande, kilo 320

I ....uiz fi ..alDillo & (�_

s. c. RIO II� J\N�IR�
O'IABO

sahio no dia 3 do Rio de Janeiro
com escala por Salltos e Parana­
gllá. Esperado a fi do corrente,

O Agente
Vi"gilio Jose Vilella

Grande COIDvanhia das Ber!ércs de

Direcção de 1. He1'mann &-C .

cios a ,'pulIir em-se cm llFt­

sernbléa gi-r,d, domingo, 6
d'o C()I'I'e'ni;�, lÍ .. 12 hOI'aR da

:. uuicn� espect.aculo.
NOITES MARAVILHOSAS

ANNUNCIOS
(].ra 7, --:le su.ccesso

manhã 1)11

/ G�-Llpão
(resto 8ueledade, pam "ci­
miAsão oe s(Jcim�.

. O secl'etal'i,;, Bittencourt.

COMMERCIO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



, I

JornaL do Co'mmercio

SEM NA NTA
I"

Bslbutinas llnradfls. (juro j',HlIilgPIl', ;' 900 r s . \:O\'i.lI,

IDItas liZ:iS, a 800 r s.

Dih!! I-ibí radas, 11 900 I'S., cflY.ad<.1 I

Mel"ll!1 preto, a 360,400. 500, GOO. 700, 800 '16000
Dito s-tim, 1$, 1$100, 1$'200, lt�300, llHOO, 1$50U.

1$600 e 1$800

D t iH1J!lIl, a 2$800 ' 3$000 (I)echincha)
,-,·t·!itlh.:. i'i'd s a 500 iS (t"Z"!l(lcl cte 8,)0 IS)
� t m- )_I. !_O�;

LII\'", i:'/:':" (·p.I.,)a 1$800 (artigo rio ;3$000) .

\J ru p l ·(.f, :;,0" .uu-n t» em !(�.!ne' pre tos fl 118 cô ros IGr/ITllk red ucção 1I()� prGt;,:, do 11111 anorm o sor ti rnen to I

dr: at_IS, :;q['t\ClIt1nto f,�;tl) ,i l: .pv.eho.
p i n n o-i prHt()'· ,L, 1$800 alé 15$000,; n11'LrO

U ic;lt"'UI! 1'0,) pr" t, ,dl� l$oO() ;de 8$000
1) <igOIi w' pret.o,; de 2$000 ;j ]0$000,

E lOUiL·,S artigos que v en le se p i r preços raZf)dveis.
_Yoâo du �ilva Ran,o@

--� ...__._._._------------------------------ --"'_'''---'_'--'--'' ------._--._._--- --_._.....__

._------------------

- :J .

1-
HORN & OLIVEIRA

,

'.

RAULINO
Os propríetar íos deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do cresce rta credito clinico do mesmo,

resolverão fazer uma grande reduccão '!1f)S preços de todos os artigos applicaveis a medicina; aviando co;n toda a exactí•
.

.rao e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.
Encontra-se neste estabelecimento o -ielhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma­

centícos, especialidades nacíonaes e estr�t'l,;eiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc.

�,.-
':."'" BA�

I: CAJURU
iii

PR�}P}\R�H}O VINOSO OEPIJR;\TiVO --- APPHOV.lOO P�JLA olUNTt\ DE HYü�E�}J PUBLlü\ Il\ CÕUTE
AUTORISADO POR DECRETO H4PERIAL DE 20 DE JUNHO DE 1883

Cío rnp o e
í

o
ã

o de Filwlnino C. dt_� Figl1eiI"edo
'!l:.ü...pregftdo COO! -,.' lnotor etHcacia no I-ht·.nn!�ti@nu� �!e.qualquel- n .... 1 �.H·(>-Z�l .. eOIl iiAHg�,S fl§ r:nolestiHf!õ> <IH pelle, nas leuchor.

réus ou Oôre@ bran(_�a@, no� @n.r.·hnent,,"H� occasi(�naúo�:, pela ilnllu.·eza do I!iiJsngne,
e finalnlente nas dHFerentes rÓlJ'ma� dn !iio�l>hilis

PROPAGADO·R --- A. P. I'),A CUNHA
As impnr tantes curas. que este Parnambuceno.Medico doGrau-, Sobre v in I) ne-te. Ó· dou-/ P!.ll'tu(JU'�Z'I� de N. S. Jesus, que mel hor-asss, usou oi' seu «Ca-e

d" b'h')Odéro�O medicamento t-m pro- clt. Hospital P d r o lI, SOCln da a nno- d,> S ifl'tim'nto1 r .·[tuf' Cht'I:.I" e N. S, d Concerção d !Juru e a», t! antes dI! i a bar 11m

duzi.-lo. attestadas por pv-v-as de p1opag11doratl" Iust.rucçã» Pu .!tesd;J.dG'IlnCi,ÇãOda ,sjudL<du _I v.u, Vlç(\Sa, Fidalgo C,lva-jfra�cod�sappareceralfJ C'UJ(I por
elf'v"da posição social, f�zt':1l com

I
b l.ca e de muit .» ou t r a s socte- ,sal, um f'J"!l,idavel .nnor [I; l he i rn da C sa R"al FOltUgUe-tmilagre,-UIll outro 111',U olho

qUI! de toda parto seja f.lll ... pr�- dades scien tific.rs (l hu ru ',it.a- per o a direita. dn llu,d : 'g'ir,'Jíi- za , Moço FirLlgo com 'XHCI�io soff ,a dll uma ferida 11'1 p' rua e

curado, como o melhor , .. :IS rras , ate. ! '0 uma Dtlt.Uln c. m g, d :j" >;; m- I uo Paç" llOp,'r!é.l do ,DI' 'ztl, �o'l depois de tl:Irlal' a «S,d�a ('! �aro-
t1ol)l'gico depur-ativo II" , Ilg ·�.I Attp,to qUfl tenho rx. '1IIr,tl- 1 c-ssante li -r ruma nu-nt: 1]6 pus, a

I
CIO corre-pnuden te <la S,,Jc10da-,. ba» p<ll' alg'J[J� mezss, SAm que a

D ,;l'lrar o sao{$'ue CO-"". <:"i. liÇ l,O I
'ado em moi "tL.8 chi' '111l":S da SI1,1 ,:1110". ti juiz. dI' al9,;Os fel' d� das S":,Ií3T1cias modicas de rno l estra ,)bed(jcHss,', com o uso do

d" vma crrculàçãr b. ,\ »c : -, f l�' la'� rheu'L.!.t,smo () «C"Juru. cult .. UVOl', t"rnou�,e seflament,� Lisboa e (1(" me(ilClfia ele Pej-I :;eu mI! gl'u,o «CaJul ubéba» fico,u
fl(;J�, olg em que CflUs'st .. ["inG -, héb lI>:lu Sr Antonio PEl'plra da cowpromett!(!a, se!j(j,) qu,) mal"/! rlZ, f'tc .. etc. IPtlrfeltamente I'lllarlo.-Uma ml-

jlalrl,�lIto o meio mais s'.g .1") ,!l� (]'Jfdi '.", tir ,do bom, l'osUlbdo,./llh! c(�u.straogia dIZOlf.'J.m estes. Att(';:t" qu" teuJú en'lll'i'g'ud,) i Ilha neta, sdfl'elldn de ftôres
eOilsrrvar ii saude e do Uil,!,;-Ij ·U 1"(' 'Ido "ffi(!U0 ln {ide met1antes e d€pol� da aPP'Jr�çà(} ,do cm mt!us d",·"t,,,, dllr�nt. trInta brancas, reCpl'reu ao seu pl'é'pa­
moI 'stja� que a impureza I' �(;ll- gradus. .

I
roe�mt) tumor, qUi' IIllm lílh·o Ja-I annos qnl1 "x··r<_:J ii cllll,C'l, i(lrlo� rado, e em pOUGOS dIas ficou boa.

gUE:! o�l;ilsionu, O «CCljU' ·h�h;!», l(uclf'. 29 <IH Agosto d,� 1884, mais podGl'ia <1odar, E!� quando Ih dl-lpur:lt vo� CCI!tl-H'cldo, qil'�t' A' \'ista di,to 11,10 .e!,wo occult.ar

pela SU,� acção tonica e l:lllH·t:·,..;:J_. Di', Pedro de Attayd� Lobo
I um. parent.,', Pilla p"j)fi(�ua, ex- !nac:onaefl, q�er estrange'rll', l�(, t,�" pl'\\dlgIOSQ medicamento. não

menti' !l�purativa, é o mp.jica. Moscoso. ,p' l'ienCla q:_i'; tinha do «C';Juru-1 n,.,nhum tilt'l tão pr"mpt" .•

elli-I 80 pHil. illllmal·p P!ll seu trabalho
manto que actualmente pódo con- Pr;Jx(,j.,� G,)m,�� ;,t-! SOU2:1 Pihn-: t;ó!Hl), ac:,ns -,hou-me o empreg-o I caz I'esult ,d, nu rheuOIatisrf.O,llil c"ro" para ensinar aos sofi'''odo-
se�l.lir esse rpsultarlo, �em preju- g_", �outn, em M,�dl(;lilii pela I'·.lf' !àO ,imp"rta,nte remeulo. _ISYPhil!S' e I":" .llli)l(;�tías d,� pelle i I'es a, tab()a de �,��lvação.:-Jos�dit- .. r uem· ai terar as fUIIl!ÇÕAS do fi aCI)i,lad ti" B h 'ii. C\>IlJiUOII-:, hffedl v;, !OI. nt\l o fiz com ta" "orno l.O «CaJ n 1\, beb·,» do SI , A li-I Caetafw de Medezl os.
tl�t.,>mng(l A OOS inte3tinr:�, porque dador da R I O"rl"'llI d.- CIHls- L:1iz resultado, quP em mqio d,) tunio Pare ,'ii d, CUllln, ao qual P'll' hyba, 3 de Març,' o"! 188�.
nlk contém sub3tanci1,:> �1(,\:i\'a8, lo, CI\valh,. r" ria C f'(ia dl�. jJl'lrnelro frasco achava-se li dl-iVtl o rlcstabd ClO.put.(1 de va- -SI' Rogaclano Olympll' de Oh-
iiJ.> l:-t. r do Y igol' dep:, '.: : vo dos

I 1" •. 1' i" da ltak., l' u,':i f.'gião � t; ria nCa com tatua nha robustez_a I' iOB d n(m tes, d lJ Guj I cOI'a eu t i vai ra ,-Sendo", u nAsta provincia
prr.;â,lctos qUfl constituhll a hasa reformadu (ia Gorpo ii S lude l)i)!)t.O rle afll�ar' a casa toda! nao nha desanlm:Hlo com o empl<'go ,I agente encal'reg ,ti;' ,la .vt!nda
prlllclpal de ss e IDl4<1icamento. do EX>-l10itu COlldl'col'lldo com sentlllrlo mais as dôres na espll1h�, Jos outros d,-plll'lntes. do tr!e,�lcame:lto «L'ilJllfllhet) » (J

D'twtr. as muitlis curas qUf' tem as n,tldalha'g de p�o�;ldor de que bnto a torturavam; a fistu-1 O que fic,> ri'r .. é V,r('(bl�fl, que tendo Vrnc. feito l1�O d(\ fII f-''imo,
feito, citam as seguillt'l!', com- ouro da Carupanha do Pal'a- la cegsou d� t..lnto �uppurar elco.nfirmarel,s: precli;'1, for. com rog!l·lhesedlgnedp!"f,'10l11'-m8
provat)ag pelo testemuLho d�8 guaye de Pratll dI) U uguay, ap�ni1s. mareJ>tva uma agua es- ',' ,) Jurament" 'i: /r,pll grano C''III fran �neza o p.f... 4u.e
distincto,o 41 conhfJci<ios ca ,albel- Dt>putaclo â As.'pmblé I Provin branqulçaria, devemlo·se suppor l{eClfl;, 28,' J", h" el.'. 1884. S· "h .V,!, b (' r'3';U t ,Ou q \j," ti-
ros 'qll8 firmam o� atte!:l(ah�. A- cial. medico do Real H'Jspital proveni"ntA, segundo () citado jui-l Dr, JoãtJ da Silva Rumos ,I, "III U ll:bluO lli>ldic,llidlto,
léro d'es".<;s. aliàs irrl( "'ii.lvei� Beneficente PtJrtugl,l •.z mpm- zo, de haver osso caCli'ldo. i __ P ,d, '.U ,lU Lizer l" � .. �u'l 1'i:18'

provas: Q!f,;recemos mal". �(lru() bro de diversas socíeda:les lit- Emfim, é,tal o vigor de que go.,! Attedt', l"q 'IUO VI € r b-cr\'ei, I i' "La -�, 'I eorn ,,'si·
,"

Vmc.
garautw de nossas ass.I'�t1r;'l(;o�,.o t.erarlas, etc,

, , ,.

sa o meu HIllo ql�e, parec,,:.we, que a pr t. E.colast;ca I, in an. --.J.lfauoel Peretr'(t da Cunha.
test�Jm8llhodoslllustrfl·mtldlvos. AttGstoqua apphqll"1 o eliXir C(�rn.oll·,1) do terc.elro f�ast.,odolrl1V'\;' '111"18 anlll,S, ,nuo:.i< Sr,:\1allQelPerE'i .. ,: -l"Sil\'l.--
Drs, Periro íle At.t&hyd .. Loho «lJajurubliba» f'm e"�';s ,IH rheu- «C'J\lrnbéb81', eon,(,gnlrel a cUP

IPI nas' [UIJletament8 ch ,g'li)as, 'fendo comprado Hrr s,) f.briGa
M(l"eo"o, Prllxt!des di' S(",Za Pl-Imati�mos agudos, e I bt!,,, xcel. (':edlc I dil fii'lula,multo emb()I',� {) p (�om I) oml'l'l'gn do «Oa,lurllbú· Af'ulll) o ri!'op'jradO v """o dano­
teHlga � Joã(: (Iii Silva Hal"'I> que Ilüntes .'esultaJos, senti, ql)(:\ p,)r ('.,o! )'11' 141\t!) do _o�so; SAneio ["1["', I, » <1E-S,'l'[)(\ 'rfim ;;'; Ch"g'l8 e miu;;du «CajurllLóbé'»' para mAl}

em, sua cbmca têm C;)!)q'g'oldo os isso o tClnho prefel'id .. ali x.fope t""ta.r q"'"
,. «C�JurL1béha» tevl' : :lleç'IU , '1 ,.; I.-R,-,,,!','l. 6 dH pai, que ,6 achava 81 fi'rentIo da

raal� brilhantes. I'esul,t'ldo,; com o de Wcord iorlurl-'ti:ldo. I t "'-:'1 de ,i(�,;tl'lllr�(lm ,a rneop' )l,e I AgOSt.11 de 188:-3 ,-Ger'Vo.�il) ('am- um" 8ry::. pela !lO pé direito, a

empr«go do «Ca,iurubeha».
,

() rqferi�o e verdad,;', quI' I,f- i'c',�ã(' a� ��rn:!::, W,p,(JI:J()�as g 'd s

I'p,ello Pires Fel.Teira (U,,7,'.lriibar- I!tais rle dOIS anllOS, reapp,lreceu­
Pedro cleAthay(la LlJbo M,,�c()s(), flrmoarn feJemell g'f_4., jl',,:';,bll,tla::; d,1 reílllld,tfistlll" g,do\' da Relação ele P('t'narn- (if)·lhecofll pi!riodús ,jerll,::zes,e
DOlltor pd" Faculdi\dtl de Mli- Raclf8, 29 de Ad'0.,tü ti ]884,.i h p,u'a que Vrnc, ; oss, fElz '1'." I!' '':0,) fa7,eudn elle 11.�O d,) 'l(C jurubé-'
d\Clna da Bahia, Oirurgiã()-l pr, P,'axedes Gome3 ele Souzalu:,: qu': 'h,· ��PPI�)\l,v

..'r '�sta ,mi, Re:if., '17 ri,) l\1ai,. (. 1833.- b�» com oito dias "·lIt',· gl'au,la
Mór do commando Sllperlor oa!Pttanga, !nba dt·v., . Ç,'0 eSClljJ! "dr 'I:jl- 11m, S,', U:'" io dp F,. elf«do. lIll"lhora e' hnjJ acha'�e 'Curado.

Gl:arfÍ� NacioDlI1 dO,munieipiol , _ _'. , ldad�',: :.\ll ':":'f!��-me ,I,J �ml.), at- --J(;se C<let 110 de Me,j'�I'()�, te- Outr'os illcummodns que tam.

(Ie? Rec\fe, l° Clrurglão H,'uo-I Rp<:',fp, I, �(;l M:;'ltl dI' 1�84'-1 teuch ,p

i'\' l:el<lClor fi' <lad0'7 Ii(-)Tlte-corOI, I da GiJar<ia Nacio- bem ,ofi'l'ia como uma infl.mma­
r",i'l() do corpo de S'lada do;lllw. S'. F l'1Y'llli' (j«fldldo de FI_IManoelllO?enClOde

�l1oraes Pt llid e cundh iro da Ord("tll de ção no 1l8tornago e uma Impígllm.
Exercito;O�cial e Commenoa- '

gllflí red".�Cé.lbe-flk ii �at!SfaçãO 1'es �Ealpl,pgi\,.lo na '1'h'.';:·.'ura ria Christo -Dpt; I', .'1) q UI" II Sl:'\l pre- <lesa pp:HPceram com o uso do
tlordã ImperI:lI Ord,'IU .ta

Ru-Ide
commUlllcal'·lbe ,) btmehco 1'13-. de Fazenda,) P:'I ado «CCljllr;.héba» e unJ procli- «Cajuruhéb,-t».-Da�ta minha res-

sa, Inspectai' dI' "ao.!" publica 8ultarlo obtido pelo seu prepara-I -

gi,' ! M,�u fj h Cleophas ,-offria posta pócie fazer o U�() que lhe
(4 do Porto ri" Per[J;Jmbucci" do «Cajufllbéb.lll. no tl'atam, ntn

\
J()à\l da S Iv" Ramos, M,JdiGO pp. de dal'tros II I-'I)!) td -iH ir t l'llannn c()nviel',-D� V. S, am'go, atten­

<.'t,.lmI1ll10dador da Imperial O, -I'
da t'nf"IHildade de que l'stav, ,of, i la Univer"llÍadH dpCo,ml:ra".c,,� llmi'l mole�ti.'i sério;; (tÜpOI"; dI' SH

i
to e �l'i�d,,-Rogaciano Olympio

..
dfl(O ne N. S. Ji�SUS Chrtsto,

I
frelJli" lU.,,!l filho mell"r no 4 an., Vi! lhl'lro da Imp"rlal "!'UGli; da tU' tratado holU np':thlc,nwnte (! i de OllVezra (Dt!)I�,acb,1ute da AI-

M ,mhro do Instrtuto M"dlcOlllOS'" tH '1" de ld"dp, . ltosa, Gornrn'·n:iad.or d;,g Urc:ms eom mal';: n!ll ", I'p(Il",di s, sem! hndeg·a).
Acham-se devidamente reconhecidas todas as :firmas dos attestados por tabelliães publicos

Depositarios.nesta cidade-RAUlINO HORN & OUVElfU- Rua do Principe 15
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




